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Telegrama.
Afim de avaliar o entusiasmo que

no Paiz despertou a chegada do sr, An­
tonio José de AI neida, S pard que nos

I
Dizem de Berlim que a «Correspon- não chamem deturpadores da verdade,

dencia militar e
:

politica. anúncia, de convidamos qualquer jornal algarvio a

fonte autorisada, que a apresentação fazer a transcrição dos telegramas que
ao Reichstag da nova lei sobre a aero-

do Algarve foram mandados ao fogoso
nautica, se efetuará no comece do ano

tribuno das barricadas.
de 1913.

•

RegoslJoNos coentros militares pede-se que
li lei fixe claramente os seguintes pon.

Corre por ahi que s�o os evolucio-
tos: nistas guem toma as rédeas do gover-
L

o O estabelecimento de um efetivo no. Assim seja, para. que em breve al­

minimo de dingiveis, com regulamen- guns parvaiolas se convençam do pe­
ração de serviço em tempo de paz. queno valor que esse partido tem. E

2.0 Prescrições relativas á requisição sabê-lo-ão quando em breve o tivermos
Os jornaes evolucionistas, na I Detestaveis processos da fazer ventaram os desgraçados serventuarios. de cruzadores aereos particulares para em terra, pois com 30 deputados nem
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d d A J' d AI 'd as manobras ou em caso de guerra.
um mez se aguenta. Não os filicitare-an .... a e a ar earern uma popu- po inca, estes, em aue a e sao o sr. r. ntomo ose e mel a que, u... d

.
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Os proprierarios destes aerostatos mos, para não termos ,que esanoja-

art ade que realmente não pos- sacrificados o bom senso e a di- após a passagem diste pela rua do Ouro, 1, devem receber uma indernnisação pro-
os,

suem, empregam num desaforo goidade propria! passou por ali o sr. dr. Afonr.o Costa. porcional, ou por compra ou por efeti- Braço direitoinaudito toda ametralha dos seus EI·S corno o" nosso ilustre cole- Ora este nosso presado amigo não s/jiu vo 'co com s d cmt'07" servrç " o uce e o . os au o- Pelo br-eo direito do sr. Antonioadjetivos balofos e toda a sua re- ga o Mundo versa o assunto de no domingo á noite de casa, ondeo acom- moveis. José de Almeida, que nos dizem ir a
to rica vasia de sentido,-visto que nos ocupamos: panhàram alguns amigos intimos, Diversas propostas relativas á cons- ministro deis... Arabias, bem pode
que não se fundamenta na verda- N h

. trução de «hangars s serão eaualmente concluir-se o que será o restó do mi-

de,-no labor insano que a si o:P�L(TICA REPELE�TE-Sr. Red�tor: ão a nInguem, portan- compreendidas no novo projeto de lei. uister:o. Adiante!

Proprios impozeram: fazer acre-
-Sei que v. não dIscute.? qlle dizem

I to, que, com a responsabili- Fstra apenas ouvir o aurorisado pa-
«O Dia» e o evolucionismocertas gazetas e faz mumssrmo bem recer de Santo Antonio José de AI-ditar aos incautos que o evolucio-

.

d d d di
nismo e" o melhor de todos os

Mas visto que é o orgão evolucionista a e o seu nome, possa 1- meida, unica autoridade cornpereore A proposito da chegada do chefe

ib
.

d iu na noit d d em tudo quanto diz respeito a balões, evolucionista, o nosso colega O Dia.
partidos da Republica e que o sr. que atri ue hoje, impu entemente, os zer que VIU na nOI e e 0- especialmente de ensaio... convida o dr, Antonio José de Almei.-
Antonio José de Almeida, o seu

tumultos de domingo aos democraticos, mingo o sr. dr. Afonso Cos- Palavras 8eosatas da a ir-se novamente embora!

profeta, é o mais arguto e sagaz
deixe que chame a sua atenção para ta na rua do Ouro, ou em Do editorial do nosso ilustre colega

Já é sel' amavell

d ... todos os estadistas.
o trecho de um artigo que o sr Arne-
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.IY.lUIl o, epois e urna cnnca rrnp ar-rico e iveira pu ICOU hontern nas qua uer ou I!a."

.
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E' bem certo que não ha peo- N 'd d
'

'J b bI' fi
cla! acerca a ,atltú e antt-parriorica

res cegos do que aqueles que não
OVI a es-alitlgo por sina em sen- ta-se, pu lca-se e a rma- da direita. parlamentar:

,
sato. não st' parecendo com os que em

trari I t -Não ha. pois, que patuar com o pas-querem ver. geral 'escrevem os evolucionistas. A, se o con rarlO e� e ra re-
sado, nem ha que entregar-lhe nas mãosTodavia nem fariamos reparos confissão é bem insuspeita, porque oí donda, com uma impuden- os destinos de um regime que levou-mui­

�o caso, se a maioria d'esses antigÓ republicano Américo de Olivei- cia que verdadeiramente ros alios de sacnâcíos e dedicações a im-

J�rnaes, com um desplante m�u-, ra é evolucionista, dos mais apaixona- I C
plantar. .

dito que chega a tocar as ralas! dos pelo seu chefe. Diz o artigo em ma se crê. om taes proces- lia, pelo contrario, que pa.aa r
d

.

h di
.

. eom o futuro, e apoiar, dentro dIIS «Ex.mo Sr. _: Nii momento atual ema inconciencía, não �elineasse questão:
. SOS não a iscussão POSSI- limites da ordem, da justiça e da liber- que valiosos elementos de orientação pu-paralelos e, cornparaçoes todas Algumas contrsrüd-des bODV?" devido a alguns exal: vel. Registam-se e pas sa-se dade, as aspirações do povo republicano, bhca pretendem mostrar ao patz a ne-

tendentes a apoucar e a ames- tados sem responsabilidades polittces e sem que rspre-

d
Com a revolução foi derrubada a 'mo- cessidade de tornar UIO fato a defeza na-

.

h fi
.,

I d I sentassem qualquer ideal ou principio, visto nao po-ter- a eante.» narquia Mas no seu logar ainda se n-ao
.

I s igeríu a um grupo de oñcíaesqUIn ar a gura pnmacla a po- mos tornar respansaseis nestes tristissimns acoritecimeo-' • 1 'ClOna, I .., v

litica portugueza, do dr. Afonso' tos os grupos que ess. meia .duzia de raanlfe,tantes fio- I Registando estas palavras alti-
ergue, perfeito e cempleto, o edificio da

1

da guarnição de Coimbra a it1éa de Ini-

C
.
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I
j!lam representar. OUVI, na verdade. Bepublica.s ciar em janeiro do proximo ano a publi-osta, o mais .1 u,s re os esta Is-I COIDO aBrlU,a. o nMII.."do)). e 1- vas apenas temos por fito resta- E

-

I f caeão de uma revI·sta de assuntos ml'll'ta-
d I � xatamente o que nós pensamos. n e- ytas a Repub lca. 2"lI.eID que diZ",: AbaIXO ,ACon- belecer a verdade dos fatos e II·zmente os f"volucl'onl'stas e unl'onI'''tas res.

I
so Co ...tu, A IIllpres.ão que me causou fOI ludII '

, .
-., 'I

.

Se bem que resultem sempre quanto ba de m.is de.agradavel. mas, .. não atribuo quebrar os dentes as vlboras pe- pensam de maneira diferente e esmeram- Não se trata de-uma empresa ucratlva

inuteis e infrutiferas taes tentati- e,s.e grito subversivo, nem o po�ia (/lzer, a, .I�uem que çonhentas do evolucioni.:mo in. se em transplantar para o novo regimen ou' de intuilO� politicos, mas apenas d9
,

�

d "
tivesse respoosabllida,je no partido evoluclonl.ta, pOlS

d'
, ,

b fa" ., Os velhos processos de caciqt.:i,smo e contribuir para o aperfeiçoamento de to-
v.as, porque nao. p. ro uzem; se que, se aSSim (os'e. seria motivo moais do qu� sufidente 1gena que so sa em zer poItt,l· d I t d f rI'. bi' "a e deI de arbitrariedade, que tan, to concorre- os os e eU)eo os a o ya pll Iv
bem que no eSplf1to e na con- d? o censurar por qual'luer aconteclmentll dp¡;agrad�ve, ca ofendendo e caluniando tudo "-

d t d 'pelas. .

I
Visto que não se pode compreender que, para maDl(es- ram pata o desprestigio da monarquia IIIteressar a OPI91�{) e o o {) palz

Clen�la do Povo que fez a Repu- tar a nossa SImpatIa por alguem, Beja Decessario come· e todos., dos aJeantamentos. coisas mililares.
blica esteJ·a arreigado o conven- ter aIDS copdenheis. I � N'esta ordem de'idéas e atenta a mo-

l
Cristos falsoll ..I f

'-

d d ·t
.

tcimento de que, no dr, A fonso E', como se vê, o sr. Americo de .

'

(Jerna elçao a a ao exerCIO, a revls a

Co:;ta é que se encarnam os ver- Oliveira que confirma o que disse o O H E R A L DO Segundo consta na secretaria do ml- não se destina pilis, sómeote. a militares
nisterio do� negocios estrangeiros, os profissiunaes, mas a todo o cidadão quedadeiros principios do velho par· Mundo, de ter alguem gritado: « A bai- Devido ao favor sempre crescente Homens Crtstos, pae e filho, já foram se interesse pela defeza di) paiz. preten-

tido republicano, urge todavia xo Afonso Costa III E não nega o sr. dos nossos estimados loitores e dese· expulsos da França, parecendo que se- tiendo·se mesm'o que ela constitua UID
.

01'
. .'

d J.ando corresponder a· gentlle'za das I I d I' d f 'I·registar taes sucessos comprova- Ivelra que esse grIto partisse os guiram para nglaterra. o �mento e va or Juoto a ami la, nas
,

d
.

d I·· ft· AI 'd suas atenções, resolvemos dar maior Que vão para onde não façam perda diferentes escolas e colegios para a for-tivos os mmgua os escrupu os amigos que es eJavam o sr. mel a, form.ato, ao \ nosso J·orna,l, desde o prl·- d d
- 411· dd t t h d nem dano, são os nossos votos sinceros. mação o carater e e ucaçao- uSlca it

e quem os emprega para Slmu- an es !Dos ra reCon ecer que e um melro dia do proximo ano. mociJade.
lar pOPfiularidade onde só existe edvoJucionista se devia trd�tar-rP'Cutsan- � _

Padres castigados E n'esta orientação espera a comissão-
descon ança. para fingir simpa- o-se apenas a acre ltar que! losse Foram proibidos os seguintes pres- ·instaladora poder contar entre OS seus

tia onde só ha indiférenca. I pessoa com responsabilidade ,no partI- ÇAt-\CIONEIRO DO povo bit�ros: colaboradores com entidades de valor ei-

Agora, apoz a chegad¿ do che- do. O arti�o ou a carta �o sr. Ohvei!:l Nunca vi pOllle sem rio,
Antonio Pinto de Paiva Freixo, pa· ,ico e iotele,tual que, com quanto Dão

.

b t t d d
- Navio sem corta.mar;

roco da freguezla de Crestucna, conce- sejam militares profissionaes se tenham
fe evolucionista, só porque duran- conJtra�ta, emdcomd a a,1 Ut e o

0Jrg�o Nem donzela som amor
lho de VHa Nova de Gaia, distrito do evidenciado com trabalhos de valor e de

te () trajeto do sr. Antonio José evo uCIODI�ta, an � a es � uma .19ao Q d Porto, de residir durante um ano den- inleresse para a nação armada.
de Almeidét do caes do Terreiro de honestIdade e ate de tatlca polItica,

uan o ela os queira tomar. tro dos limites do referido concelho e Considera a' comissãil iustaladora o pre·

-,a,o Paço, o¡;de desembarcou, até porqu.e não é eom invenções nem �om Tu és sombra. e eu sou sol, limitrotes, além de perder os beneficios senle programa do maior alcance patrio·
J h d materiais do E�tado. tieo e da maior 0pilrtunidade, dependen-á sua residencia, para' onde se- ca umas, ,que os omens e os. partI os, Qual de nós será mais querido? Ed,uardo Alves Espl·nhel'''a, paroco d f

'

d
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eb I S b el I
' • o o aper elçoaqJente a sua execuçao ..

guiu de automovel, houve pro-
se n.o I Ita� ou sequ�r se Impõem a om ra e verão é rega o, da freg�ezia de Ermezinde, concelho de 10110 O trabalho de divullPção a que se

testas e contfa-manife::stacões so- cnnslderaçao. A mentira como arma Sol de invernQ, apetecido. Valongo, distri�o do porto, de 'residir propõe, do acolhimeóto que lhe for dis- .

b�·e aquele que com seu verbo in- �e combate ou de defesa desonra, àté • o oolla. dentro dos li mites do mesmo distrito peusado.
Ramado prégou na oposição pre- mteletual�nente. De v. etc.-Um antz- J

'

D· L
durante um ano, além ,de perder os be- Na impossibilidade. porém, de ,enviar

bi ose omlngos opes neficios materialS do Estado, e sem circulares a todos os ·cidadãos a quem,cb,amente o contrario do que go repu tcano.
preJ'ul'zo do procedl'mento crtml'nal que t

,.", lausoes a IOIClatlva possa merecer ap '.

pr�conjsa
.
agora, apóz a vitoria O que hontem apareceu na imprensa, Afim de tomar posse do logar de fis- haja de ter logar. torna·a pubiica por este meio e pede

da Hepubhca, saem á estacada e a propostlo dos acontecimentos de do- cal dos impo�tos, para o qual acaba doe Antonio da Silva Gonçalves, paroco que as as�inaturas sejam requeridas ,o'es.
investem desapiedadamente, fe� mingo, não merece comentarws .porfjue

ser nomeado, partIU hontl!ffi: para VI" da freguezia de Vandoma, concelho de ta redação até ao fim do mez, pOlS so'

Lí P d .
" ' zeu o IntrePIdo revolUCionarlO e nosso Paredes, distrito do Porto" de residir poderemos começ,ar a tratar tios trabalhos-

rozn;ente, con ra O ar�l o �e- e um tpste espeCtme dos processos pulttt- ,

presado amigo sr. Jqsé Domingos Ló- dentro dos limites do mesmo distrito de impressão qllàodo se saiba o numero
pubhcano Port1:.lguez, cUJos prIll- cos que não se prendem com conszdera· pes, dural}te um ano, além de perder os be- aproximadamente das assinaturas com'

cipios renegaram, e pretendem ções d� nenhuma es,!!ecie. São gritos lou- BstaŒlo� certos de ,gue, pelas suas neficios materiais do Estado, e sem que se póde contar. '

manchar a reputação dos seus

I
cos de'gdw, que não conhecem regras de bel�s quallda.des �e carater, est'! nosso pr�juizo do procedimento criminal gue Coimbra, 16 de dezembro de :1.912.-

homens mais em evidencia dene- senso moral nem teem o menor respeito amIgo CO�éJlIlst�ra, dent,ro em brev�, as haja de ter lo�ar. _ ' ,

Antonzo Gomes de Sousa, capitão de in-
.

d lh f¡ t d I bi P d·
maiores Slmpatl:l5 tla CIdade ,de Vlzeu.¡ Quando delxarao os santlsslmos mas- rantaria. Beltza,.io Pimenta. tenente degnn o� es.a ama �o?1 .

o a a

I pe
o pu lCO ara se ver on e laes p�o- Desejamos-lhe boa viagem e muitas marros de desrespei tar a Republica infantaria. Euardo José dos Santos, alferescasta de falSIdades e InJunas. cessas chegam, basta que se dJga que tn- felicidades. com as suas manobras reacionarjas? de infantaria.

Faciosismo politico
,I', •

f r

Uma Dova .lei alemã

, Itt'T ..

-=-

A mentira e a calunia ao serviço· do evolucionismo
•

Os pseudo-republicanos tentam desacreditar o eminente es­

tadista dr, Afonso Costa e atribuem, falsamente aos republica­
nos a contra-manifestação d,e que foram alvo.

D e fe z a fi a c i o n a I
Pedem-nos a publicação da seguinte

circular, que vae ser profusamente es­

palhada em todo o rerritorio da Repu­
blica:
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M �IS feos [ GONSIDERA�OES
Dr, Germano Bartla.
Faleceu em Lisboa a menina Maria

Inês, -gentil filhinha do nosso ilustre
correligionario' sr. dr, Germano Mar­
tins, um dos vultos que mais se desta­
eam na politica porrugueza,
Medindo a sua dôr, que deve ter sido

lancinante, aqui registamos o triste
acontecimento; enviando ao sr. dr. Ger­
mano Martins os nossos sentidos pesa­
mes.

pela -verdade
Coatestando o celebre editorial em

que o iornal do partido evolucionista
da rua do Compromisso se atirava aos

operarios com toda a sua sanha bur­
gueza, escreve o nosso colega barla­
ventlno Alma Algarvia:

«Os OPERARIOS DE SILVES. - O Sul, DO
seu ultimo numero, estampa em artigo
de fundo a afirmação de 'que os opera­
rios, qnandu dós ultimos aconteeknenios
com a guarda republlcana, tinham corta­
do 400 arvores, n'uma propr,iedade qual­
quer. .
-Parece incrivel que se escreva tama­

nha n.cnstruosidade l ! !
-Não é verdade o que O Sul .añrma e

eonvidamo-lo a que prove a sua fantasti­
ca asserção, que fere uma. classe que
nellhum mal Ille fez e que ha tempos
esrã a ser maltratada. -

.

O caso a que O Sul se refere, deu-se
ba urna duzia de anos, mas Dem os ope­
ranos cnrticeiros n'ele se envol veram, e
se fôr preciso, até lhe podemos citar o

nome de quem' cometeu tal selvageria.
Mas não atingimos o 'verdadeiro mo­

tivo por que O Sul se atira tanto-a uma
classe que merece mais que a lamentem
do que óI agridam.
, Os operarios eorticerros sâo de carne
e osso, e admira-nos que O Sul sempre
pronto a chorar por conspiradores, seja
tão aspero para operarios que não lire ñ- '

zeram' ma! f
Para. arranjar votos parece-nos mau

processo.
Qllllr-nos parecer que os monarquicos

cumplO o isco e fazem chi. •. chi... no
anzol.

Ficlimo:> esperando a ri'ti6cação á acu­

sação feita injustamente e,quanto a ,fartu­
ra de Irabal.ho �em .se vê que no Sul não
ba neuhum operario. Se o houvesse oão
8e diriam tamanhas barbaridade'J. J

Ora aqui está o que acontece a

quem se mete a fazer afirmações grao
tuita.s e descahidas_ � -

_

Toma!

Deslsteacla
Desistiram, pela sexta vez, de vir a

Olhão organisar o partiLlo unioni"tn, os
srs. drs. Silvestt,e Falcão e Padiõha.
Não é isso para nos àdmirar, pois, ao

que nos consta, os ilustres clinicos já
teem sofrido desgostos de sobra com

Os· seus correligionarios de Tavira, pa·
ra que tenham de aturar os de Olhão.
Lamentamo-los. Tão novos e •.. já

tão descrentes.!

para iog!ez oa-vlr ...

AIgu\1s nos-sos bons amigos de Ta­
vira deitaram-se á aventura por mares
que nunca dantes tinham na'vegado.
Iam !l rumo de Gibraltar. Perdidos no

mar e ,supondo-se perto daquela cida-
.

\ de, ingleza, começaram de chamar pelo
Gregorio. Mas o raio do 'Gregorio, que
era inglez, não os ouviu e os nossos bons

amigos, Ijá desconsolados, tiveram de
voltar para traz.

O Oel da balaaça
O sr. Brito Camacho, á falta de en­

v�rgadura e de mais qualidades poli¡j�
cas que o levem á presidencia do go­
verno, joga ás escondidas com os ou­

tros chefes do partido, apresentando-se
como fiel!.. '

,

O peor é que ha receios de que pos­
sa vir,a ser'um fiel. .. muito infiell!!

,Cae o Carmo e a Tri odade ..

Os monarquistas conspiradores cas­

tigados esperam 'anciosos gue os evolu­
clonisti;ls vão ao poder, afim d e rece­

berem deles a amnistia.
POIS a,inda acreditam nisso?

. A'checada ,

Foi pobre a manifestação feita ao 'dr.
Antonio José de Almeida, na sua che­
gada a LisVoa. Quem achar suspeito­
sas as nossas pala vras, que atente na

reportagem do 'Diario dt Noticias e

do Século, relegada para as �egundas
paglOas e dum·laconismo extraordinario.
E' que as manifestações' em Lisboa,
como de resto por todo o Paiz, não se
fazem só com os artigos verrinosos da
Republica, mas com a tal Rua, a tal es­
cumalha que os celóricos tanto preten-
dem ultrajar. ¡

De'l'adra

Chegam-nos desta cidade as mais
entusiasticas manifestações de apreço,
pela campanha altamente moralisadora
�o fle,..a�.do. A g�zeta ,do �a'dre Quin·

CARTA A UM AMIGO
<.

A�! Meu amigo! Em que macábro
suplido me lançou!' .

Que lóngas horas de infinita amargu-
ra foi provocar-me!'

.

Para que fazer desaparecer, sumir-i­
a vertebra -aquela vertebra com que
eu, numa destas tardes de outono, me

.

lembrei de enfeitar 'á forma de tirso, a

minha bengala de voltai
Sabe lá em que atribulações me lan-

çou! .

Seria talvez leviandade minha tira-la
do logar santificado pelas tradições e

bençãos, seria .••

Quercrêr que, instantes, depois de a Eu bem t'o dIsse! E agora? O que é preciso
ter enfiado na bengala, quasi me ar-

E' ver se descortinas
.

.

f Qualquer expediente:rependiai Voces não tem iuizo!
E vieram-me' ideias SS" mais desen- Anda a gente a esforçar-se a dar conselhos

centradas e estranhas, sugeridas todas E voces ainda em cima a rir da gente, "

elas p<;�? pequŒoin:» osso rendilhado, e '

t E 'erttão, que estoira-vergas,
.

enesrecido pela açao do tempo. O filho do morgado
.

Quem sabe, meu amigo, se aquela Que é ,mesmo um. desalmado,
vertebra-Iembra-se que era uma ve _

Que nao paga a nmg.uem o mal que faz!
,

"

r Melhor tu desses tréla a um bom rapaztebra servlcal-per�enceu a alguma mo- Inda que pobre, mas que fossehénrado z
lher formosa e altiva, dessas que nos A mim bacorejou-me sempre e sempre
deslumbrara com um olhar e nos en- Um tnste resultado,.. '

doidecem cornçurn sorriso?
Olhe qlle a encontrei na rua dos sui­

cida .. !

Quem sabe sé pertenceria a alguma
dessas ignoradas vítimas da tragedia
da vida. Quem sabe?

Na intenção disparatada, confusa,
estupenda se quizer, de adivinhar a

quem pertencêra é que me apoderei
dela ••.

Só para isso.
De resto eu tinha formado antecipa­

da rencão de voltar no outro dia a de­

pô-Ia n'o sitio donde a tirá;-a.
Não gosto de crear emb;:¡raços seja

.

li quem fôr e muito menos a ignorados
dduntos,..

.

tanilha consentiu que ao nosso corres­

pondente fossem lançados uns salpicas
de lama. E' certo, porém, que por en­

canto, ma.is uma suja falcatrua, mais
urna nodoa indelével, Oláis' urna verso­
uha sem egual, mais urn- ferrete igno­
minoso, reiu atestar e pôr em eviden­
cia as cenas indecentes, a porcalho­
na comedia que o unionismo' está re­

presentando naquela cidade. A ultima
de todas. a mais fresquinha, é a das ra­
suras- feitas numa caderneta da' Caixa
Economics pertencente á ordem de S,
Francisco!

,

Porco, simplesmente perco!
Despeitos

Como que se fez luz no meu espirito!
Aquela aparição astral vinha pedir-me
contas da vertebra que levianamente
eu lhe separara do restante da ossada
e que o meu amigo mais levianamente
ainda fizéra perder-se, fragmentando-se
Ignoradameote á luz doirada do sol! •.
Veja, meu amigo, que responsabilída­
de .enorme ambos encontrámos!
Que responderemos nós quando, no

,dia do juizo final. nvermos de dar con­
tas. est! euas contas, da vertebra daque­
la ignorada defunta?

Lrster Franco.

���NIC� D�� �t�lIll��t�
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Pela larguêza e variedade do seu
quadro ou tela bem dezeiaria o cronis­
ta dispôr e combinar "na sua paleta tin­
tas alegres e vistosas, ainda mesmo de
colorido fanraaista, ocazionando vista on
leitura agradavel e sujestiva; os factos,
porem, e acontecirnentos da .arualidade,
as confissões ou afirmações e declara­
ções dos maiorais da politica e do go­
verno, os artigos e comunicados da im-
prensa lisbonense, e os inezoraveis e

fatais algarismos de relatorios, orça­
mentos e propostas de lei, embora a1O­

da incompletos e algo sofistcos, -não
lhe consentem ainda o aprazrmento da
missão que se impôs, com o inpolitlco,
anceando pela lejitima dernocracla li­
beraI verdadeiramente republicana, mas'
de ação e atividade energrca e êzecu-. .

tiva e com plena publicidade oportuna,
ezemplarmente organizada e rigorosa­
mente responsavel, menos necessirando .

grandes sabedorias do que grandes e

inteiras moralidades e dedicações, E
'não cesso de bater, cunhar e circular
esta moeda nacional e patriótica em li­
ga impura de metais fatseadamente por­
tugnezes e republicanos.

E não são de folgança e leviandade
ou aêriação, nem de esperançados 011

rnistificantes ótimismos," as realidades
dos tempos e sucessos que estão cor­

rendo entre nós e fóra de nós.
Será de pessimo gÔ3tO e criterio, e até

talvês acto de' cinismo crirninozo de
léza-oatria e lézo-ctvisrno não se dizer
de uma vêz toda a verdade (e meias
verdades são mentiras inteiras), pare­
cendo que nos andamos a iludir uns a

outros e a' iludir o proprio paiz, ten­

tando assim confeitar ou esconder es­

sas pererígozas realidades por meio de
estaladas facundias propangandistas e

de pessoalismos fetichistas, sendo in­
dubitavelmen¡Je certo que as provincias
trocarião bem mais proficientemente
tssas ociozas e estereis propagandas
discursativas e doutrinarias por uma ri­
gor'_lsa e êzatissima liquidação de con­

tas ainda por fazer e apresentar até

agora!) de administração, escriturando
em totalidades o que a nefasta monar­

quia (os seus dirigentes e c1ientelaq) le­

gou á Republica em illidos poziti vos e

neaativos até 5 de outUbro de 19!0, e

o que a Republica recebeu, gastou e

ficou ,devendo, em totalidades, durante
os ultimos 26 a z7 mezes, rdatlvamen­
te á jerencia do remo e colónias,\. e o

, I

que necessita � annualmente p.arª-,fl�ua
util e segura e m�is economica defêza

,-oa,'ional armada em todos os sentidos.
E por este proces�o· do escrupuloza

imfnrmação que dispensava discursos
inconvenien tes ou inpudentes e des­
temrerados, as pro incia� não se

recuzarião aos mdore� sacrificios pOi-
'si\'ei� para defêza e salvamento da Na':
ção e da Naciona lidade.

.

São d!.las as � ações gra vemeote el1·
fermas da Europa-Portugal e Turquia.
A, esta, já sujeita a trabalhoza ope­

ração, talvez cezariana, assistem-lhe
numerozos e indUstriozos clínicos con­

ferentes, sem 'a�ôrdo possivel e acêr.to
na escolha das convenientes (se não 111-
erazas) manobras e melhores, instru­
mentos para operarem com ciencia e ar­

�e a clamante enferma pelas dores que
está sofresdo dtsde ha mezes; aquela,
anda-se preparando para um tr:abalho
operatprio em variadas lamentá9ões da
sua triste sorte e situação, tentando as­

sim ganhar tempo (por tradicional uzo
e costume). mas perdendo-o por meio
de interminados culdado{os enfermeiros
teimoziando em lhe fazer sentir e agra­
var essa situacão com a elo..¡uente de­
mencia do s-éu estado negativo e com

aplicações netelibatas. E no entanto já
um enformeiro-mór bradou em publi­
co: Cortem á vOI:J!ade o pano que esco­

lherem oara o vestuario do enfermo,
orcamentem-lhe o custO da fazenda e

da' mão de obra ou feitIO, como melhor
entenderem, esfalfem-se a dou·tril'lar- sô­
bre a necessidade e aplicação dos gas­
tos ou desp,erdicios, como quízer�m"
mRS cá e<;tou ou para dizer a uluma
p'llavra-Contribuicóes e emp"estimo!
Não se poderá melhorar ,ou sal�ar o do­
ente, se não por estes dOIS cammhos fa­
t�is, sendo o primeiro a quantia do se­

gundo. Tal é, em realidade, a contra­

partida e desmoranamento do todos os

pahvriados.
E já começou o ezôdo de reclaml­

ções e protestos a jeneralizar-se afinal
por todo o paiz contra as tais pontas
de fogo-cgntribuições. E até á croni­
ca seguinte qUI! tanjerá a tecla dos. al­

garismos, seguindo-se-Ihe o que mais

importante se acentu'lr, até que lhe

chegue o ardente dezejo de entrar á
sua vizita a esta alindada e progressiva
.::idade (tão jenerozamente hospitaleira,
e á qual prendem já o cronista em 10-

timos deveres de afetuoza simpatia e

gratidão), e á sua formoza e valorizada
provincia.

Antonio JO$é de Araujo.

OONTOS E NOVELAS

o nosso correspondente de Tavira
escrevendo a respeito dos fes tejos da
Senhora do Livramento, diz que o adrni­
nistrador de Tavira proibiu a saida da
'procissão, e comete a ingenuidade de
supor que foi por causa de não encar­

rea-irem dos sermões o seu parenre pa­
dre Floro.
Qual o ,que!? Essa razão é plausi­

vel, mas ha outra de mais peso. Se os

promotores dos festejos não' estivessJm
contra o admimstrador do concelho na

eleição do Oompromisso, havíamos de
ver se tal proibição tinha logar. Isso
tinha ela!
Tambem O correspondente, ainda

com a mesma ingenuidade, nos per,
gunta com' que pretextos o adrniniatra­
dor proibiu a tal procissão.
Quaes pretextos nem quaes diabos!?

Como se os unionistas de Tavira preci­
sasern de pretextos para coisa alguma,
O adrninrstrador proibiu a procissão

porque quiz, e porenquanto não tem

que prestar contas a nmguern.
¡¡¡.l.i_-

PUElRJ:OULTU'RA

Gomo se cl'ia uma crean�a'
_Principiamos hoje a traduzir os arti­
gos que sobre a creacão das creancas
está' publicando em �m jornal hespa­nhol o dr. Toledo y Toledo.

I

O LEITE MATERNO O meu amigo, porén, com a sua im-
. Partidario em absoluto de 'que a mãe pressionabilidade. transtornou os meus

de've crear seu. filho, pard ser a melhor planos.
garantia para a robustez da creat:lça Certamente ignorando toda a eleva­
julgo necessario fazer constar que algtl� da significação do ornamento da mi'nha
mas mulhere., não podem e outras não bengala, deix'lu-se apenas vencer pela
devem sujeitar-se ás fadi"as da am a- repugnancia e fê-lo de�àparecer.

� "-

mentaçao; Em que tabalhos me meteu!
As que não teem bastante leite e as Sabe lá!

que não te�m bic? .d.� peito estão abso-
'"'-'- Eu, lhe conio.:.,lutamente ImpOSSIbilitadas de crear.
-. .

- -� �,;. ',... .. � ""�� � �

A mulh_er que tem glandula mameira .

Lembre-se de Edgar �oe, de Baude-
de rud imentar desenvolvl'mento' la1re. de Roull�at e lela apavorado o

, ou ,que.. I

tendo-a perfeita. produz peql.lena quan- que me aconteçeu •..

tidClqe de leitl.", não deve fazer nenhuma )if ...
tentativa para dar de mamar a seu fi- A cidade dormia enlanguescida, soblho; seria inutil. Nia sei que nenhum' um ItJar bllÇO; as soinbras da casariameio oú medicamltnto pTl=conisado como começavam alongando·se pela terra ...eficaz para aumentar a quantidade de
I

.

h Encostado ab parapeito da minha ja-,el!e, ten a d�do resultados positivos:
Nao heSito ate em aconselhar ás leito- nel�, tU entretinha-me a ver tremeluzIr
ras que desconfiem e rtpilam todos os

ao longe os faroes das embarcações da

remedios que se anunciam e recomen-
ria, faroes que o luar atenuava quasi "-

dam para aumentar a secreção.' tanto como á poeira luminosa das es-

No que se refere ao bico do peito
tr.elas, e pensava, pensava ... nem eu

póde suceder que não seja furado; isto
sei em quê ..•

é, que nã,) tenha as aberturas por onde Não sei se já lhe tem sucedido pen·
saia o leite. e n'esse caso é impossivel sar sem saber em quê ••.
a latação, Tambem o é quando o ma- A lua, muito serena, seguia impettur­
milo. em, vez �e forma_r 4ma proemi� bavel a sua rÓla no oceano imenso do
nenCla, e substItUido por uma depres- espaço ..•
são, e, n'este caso. quando a boca da Tudo era silencio, tranq�i1idade, paz!propria cre,ança não.seja suficiente para Mas uma nuvem alongada ocultou
formar ° bICO do pelto, deve deSIstir-se pouco a pouco a lua, as sombras, as
imediatamente de toda a tentativa e longas sombras, fundiram-se com a
nunca experim¡entar os càchorros que claridade ,e tudo ficou como que envol­
mamem nem as mamadeiras e muito to numa penumbra cendrada ..• baça
menos, ainda as incisõe:s a bisturi, o e triste ...
que s� serve para peorar a situação Sem saber bem porquê, recordei-meproduzIndo e!lfermidades no seio. da vertebra e voltei a pensar na igno-E' perder tempo com orejuizo da rada defunta a q;,¡em pertencêra •. ah!.cre�nra e da mãe.' ,"f meu amigo, Era a hora fatal das apa-Mas ainda que tenham 0- seio e a se- riçõeS .. , Um terror vago começou a
çreção lactea perfeitos, e o bico do pei- dominar-me .••. uma indizivel trist'eza
to bem conformado, não devem crear começou a invadir-me.;.
as mulheres que ·padecem de uma en-

fermi?ade croñica ou diaterica (estados Qual um sopro quentt:, lá de longe'
es�eclaes do sang(1e), que podem dimi- vejl) uma aragem forte que ergueu no

nUlr as suas forç'ls, debilitando-as e
ar uns papeis 'e� umas folhas secas, que

causando ao leite modificações que o redemoinharan:t no e�paço com um es­

façam perder as suas qualidades nutri- talejar de Q'!sadas em mortuaria faran-

tivas. dola.
A anemia ctonica qualquer que seja Num telhapo proximo um mocho

a sua ongem; a clorose, a tisica, o es- agoirento piou su�urnamente ... ' E eu

crofuhsmo e as neuroses são as enfer- vi, lá' no alto, da massa palidamente
midades que impedem a latação. lumino�a da lua, como que destacar-se
As tres primeiras, porque as esc as- uma indefinida forma que pairando,

sas torças de q1Je dispõe o organismo veio descendo, desçendo... A princi­
m�terno são necessarias para ele pro- pio era !.lm vulto indistinto, vago, con�
prJO, e se as reparte com o filho forço- fuso ... á manl!ira, porem, que de mim
samente mais rapido se hade esgotar,

se vtio aproximando, distingui as for­

apressando 'o fim da vida. mas esbeltas duma mulher airosa •..
A mãe escrupulosa que insiste em bela,.. Em volta tudo tinha escureci­

amamentar o filho, causa-lhe um gran-
do e a

-

propria lua brilhava com um

de mal, porque o pode levar á tuber- clarão livido que fazia lembrar a flama
culose; que afinal de contas são enfer- dum cirial funereo.
midades que muito se ligam. Uma sensação mais. forte de terror
As histericas e as epileticas não de- dommou-me.

vem crear se os ataques se sucedem Voltei a pensar na vertebra, do 10-
com. frequencia, ou se, por falta de gar donde a tirára e insensivelmente
apetIte ou outras causas, estão anemi- relacionei o que se estava passando
cas e emagre.idas. com o que já se ·havi, passado. . •

.

POETA.S

NO- CONFISSIONARIO

Quantas vezes. te eu disse, ali na estraJa,
A' boca da noitinha;
Junto da encruzilhada:
-«Dein o Fidalgo. tôla,
Trata de te ir embora !Il-
E tu, que é que fazias?
Davas uma risada
Muito repetenada .

Que estremunhava os montes por ahi fóra,
Mas fugir d 'ao pé delev--isso fugías!
Tenho pena <le ti, que és desgaçada , ••

Põe-te a chorar, agora! r

Estes dizeres lancava d padre cura
A' mais fresca moçoila do logar,,

-PerfeIta rapariga,
Massiça construtura.
Corpo de enfeitiçar. , .

Mediu-a atentnmente .. , E engatilhando
Nos dedos mal cuidados

,

A pitada sol�ne. o meio grosiO.
Mordenlm-n o as saudade..

.

Do tempo em que era moç'o .

O belo tempo !-Agora
Ralilvam-n'o as tristezas'
QuasI nem forcas t,inha

'

P.ara obrigar ós c1hos
A profunJar a linha. '

A compleição marmorea das freguezas., .

Ele achava as mulheres cheias de graça,
. Amor, vIda e doçura,

-Pois sáo II esperança nossa,.,
E tinha tanta magua de ser v�lho t
Já s.: lembrava até da sepultura.,.
Mas fungando o rapémervosamente
Passando inquietamente
Nas azas do nlc\riz
O lenço de algodão,
Fitou de novo a bela penitente
Em I"grimas banha'!t1 ;
-E então mui froixamente,
Bateu-lhe.o coração",

Depois, de si comsigo,
Cheirando outra pitada:
-«Omorgado afinal teve razâo ..»-

J, Dint'f-

Noticias de instrucão
Está aberta até 3 I do corrente a

matrIcula no 1.0 ano do curso norlPal.
I -Teem já. o visto do Conselho Su­
perior da Administração Financeira do
Estado. os alvarás de nomeação de
João Miguel Pires, para o lagar de ser­

vente da escola central para o sexo
masculino de Faro; e de Joana Gomes
da Silva p¡¡ra a central do sexo femir-i-
no da mesma didade. -

,

-Foi autorisado o arrendamento do
paço episcopal existente em S. Braz de
Alportel, circulo escolar de Faro, para.
as instalação das escolas daquela fre-'
guezia.
-Solicitou a exoneração do , cargo a

profess.'ra da escola mixta de Horta de
'

Vilarinhos, S. Braz de Alportel, conce­
lho de Earo, D_ Generosa da Concei­
ção S,nt'Ana.

.

-Foi mandado regul3rizar o proces
so de aposentação cla professora da
escola de Ferragudo, circulo escolar de,
Silves, D, l\I)aria Barbara Ribeiro Fer-
reir<.t.

,

-A sr,ll D. Joaqu.ina de Sousa Ra­
mos, professora da escola do sexo mas­
culino de S. Sebastião (z,O lugar), cún­
celho de Loulé, fOI transferida para)l
mixta de Trigaxes, Beja.
-Foi convertida em mixta a escola

do se;¡;o masculino da freguezia do
Ameixial, de Loulé.
-Estão já em exercicio nos' logares

para que foram nomeadas as professo.
ras D, Maria Rita da Piedad� Vargas,
D, Maria d'a Purificação Agostinho, D.
Maria àa Luz Brito e D. Idalinda de
Mendonça Azinheira.
-Qualquer professor primaria que

seja nomeaqo interinamente para qual­
quer escola, e em ferias tomar posse
do referido logar, só p;-incipiará a ven­

cer ordenado quando entrar em exer­

cicio, o que será depois das ferias.
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Ponte do caminho de ferro
de Almargem

-Filiou-se no unionismo o padre Quin­
tanilha, de Cachopo, Bela aquisição para
quem tanto o perseguiu como falsario I
Aos habitantes d" Cachopo só- diremos
que foi nas mãos do padre, a quem o

dr. Caleça tão primorosamente tem' posto
a descoberto, que ficaram os 50600.0 réis

que lhes eram destinados para um bene­
ficio.
-Houve por cá íudtviduoslnho, . de

vista baixa, que esfregou as mãos ao ler
a gazeta do padre Quintanilha. Viu seis

ou oito nomes juntos, e logo concluiu que
nos não assistia razão, esquecidos por
certo, ou emparceirados com as tranqui­
bernias vergonhosas que ha tempos se

deram em S. Francisco. Não tenham

pressa. Se agora saíssemos a publico,
temos a certeza de que abafada seria a

justiça. Duvidam-no? Se o duvidam, é
porque estão comprometidos nos escan­

dales que com a Ordem de S. Francisco se

deram; se o duvidam é porque preten­
dem encobrir as declarações feitas nos

corredores dos miuisterios : se o duvi-
Esto!

. dam, é porque são coniventes com as
Afim de passar as festas com soa falcatruas do Cnplpromisso, onde segundo

fãinliiâ. partiu para Santo Esvão o sr. Ve- nos dizem se forjam cadernos falsos para
rlssimo Martios, distinto professor oficial as eleições.
desta freguesia. _

A justiça hade chegar e talvez mais
-Realisou-se na noite do dia 24 a cedo do que julgam. Nós saberemos

tradicional Missa do Galo, que decorreu então 'se os saldos das Ordens aparecem
animadissima e na melhor ordem, como e saberemos tambera porque se não cum­

de costume.
.

pre a lei e os comissionados tanto interes-

-Regressou á sua linda vivenda o sr. se teem por uma coisa que lhes não per-
visconde de Estoi. renee. .• nem dá lucros.

.

+Encontra-se em Quarteir�, onde foi -Esteve muito animado o bañe do

passar as ferias com sua ñlha a sr." D. dia' 2�, no antigo Quartel-General em

Maria Santana Flores, encarregada da es- Sant'Auna. Só para desejar é que outro

tação postal daquela localidade, a sr.
a D. se repita, afim dos mocinhos envergouha­

Maria Guiomar Viejra Flõres, digna, pro- dos.se exercitarem na dança. As senho­
fessora oficial desta freguezia. ras, essas revelara no seu primoroso sor-

riso a força de vontade que lhes vae na
úlhão alma.
Comenta-se muito o falo do governo -Realisou-se no dia 25, á noite, o

ainda não ler mandado retirar o padre arraial de Nossa Senhora du Livramento.
Francisco Inacio dos Reis da residencia A noite tuareuta nada deixava a desejar,
q�e atualmeuta ocupa. Visto que o santar- como a festa que foi muito concorrida.

�ao despresen a pensão do Estado, era Diz-se que o sr. administrador, por vir­
Justo qlle o pozessem a andar; mesmo tude de .não eouvidarem o prior Fluro

pa�a. não. abrir mails exemplos. O sr. para ns sermões, lião permitiu que a­

Cristina dlz que a culpa não é da Cámara procissão saísse, Será verdade'! Se assim
nem da Comissão Conselhia, mas sim foi, que pretexto darla o sr. administra­
dum chefe democrattcn, que tem interes. dor?
se em mante-lo na referida resideneial

Diga o sr. Cristina tudo quanto quizer,
porque para tudo tem lempo de sr bra. O
que vale é que nlnguem está para engulir
semelhante defeza. Com que enlão a cllipa
é do tal chefe democralico" hein?! E SArá
o chpfe iJemncralico quem dá ao padre
Ch(,chinho as prebendas duma casa que
tambAID pertence aô Estadollf'

,

=--Ha aqui um oneial dó registo civil
que, pelo seu proceder, mostra bem á
evidencia que é umgrande .•. liberal, pois
que ao fazer os registos raras são as vezes

que não aconselha os interessados a ir á
igreja! Até já uma vez foi servir de padri­
nho de Cl!S!lmento naquela casa de deus!

-==-Oeu-se ha dias um serio conflito enlre
om tal FaquHa, maritimo, e o rancheiro

. dos presos. O Faquita, embriag-aflo, loi
contender com o rancheiro e este, que
não estava para o aturar, deu-lhe duas
caceladas na cabeça e ... fugiu.

A policia prima sempre pela ausencia,
entretida a petiscar nas labernas.
=Será jusl,O e humano que o carcereiro

meta os desgraçados dDs presos no se­

grel10 durante o lempo que lhe parece,
como aconteceu com o Palmeira, que, por
não querer levantar O raneho (que era oe
mi qualidade) esteve tres dias subjugadll

.. áquele estupido eastigo? Agora' que já
tem()s um novo delegado do procurador
da Republica, ¡jemais a mais democra�ico
(que é o mesmo que dizer amiqo 'do povo)
espl'ramos que laes fatos se não repitam
ou que, a repetir-se, seja severamente
eastigad� o carcereiro. .

Pelo conselho de administração dos
caminhos de ferro do Estado, vae ser

emitido o seu parecer ãcerca do pedido
formulado pelo sr. José Maria Parreira,
dono legitimo da propriedade denomi­
nada "Arrancada» sita no concelho
de Taviræ, para ser indemnisado por
aquela administraçâo pela ocupação
do terreno em que foi construido o

encontro esquerdo da ponte do cami­
nho de . ferro de Faro a Vila Real de
Santo Antonio, sobre a ribeira do AI-
margem. .

\

Instruem .

aquela petição os oficios
de lnforrnação da respetiva direção &JS
serviços fluviais e maritimes e do capi­tão do porto de Tavira.

.POR ESSE ALGARVE

FiLOSOFIA PRATICA

f£NS/tM£NTOS
-=-

A verdadeira civilidade é franca, sem
preparo, sem estudo. sem arrogancia,
e partedo sentimento intimo'da egu11-
dade natural; é a virtude de urna alm-j

simpl.:s, nobre e bem merecida.

Alembtrt.

0'1 infelizes não dem senão ct;>m mo-

tivos.
La BruYlll·e.

A generosidade é a piedade d'as al­
mas nobres.

Cham/art. I

o orgulho obriga a tantas baixezas
como interesse.

Duelos.

Qualquer ato de filantropia só é di­
gno de louvor quando praticado licita­
ment.e e sem ostentações.

Euripedes.

O que dá exemplos de traição aos

outros deve viver em guarda contra os

traidl)res,.e o que dá lições de assassina­
to deve temer-se de que algum dia o

alcance o punhal dos seus discipulos.
Fredtrico II, rei da Prussia.

TaYjra
. Deu""nos a sua alegre visita a Tl1na

AClfdemica de Faro; Qepois dos cumpri­
mentos do estiio, apreseotou-se á noite,
sf'glJoda-feira, no Salão 1,0 de Maio, on

de deu uma recita eni beneficio da Caixa
Fil:lDtl'Opica Academica.

Foi harmonico o conjunto e muito de
salientar o trabalho de todos. Primaram
pela correção, no dizer, os nossos patri­
cios Franco,Carvalho, Brito e Ferreira, qlJe
l'ecebt3ram fartos aplausos. A parte musi­
cal, a cargo de Santos. Botelho, primo­
rosa.

Fez a aprdsentacão da TQna em pou­
cas palavras, o IIOSSO conterraneo sr. dr.
BalÍsl� Cal�ça. O agradeeimento ás tavi­
renses, pela eOlusiastica receção prestada
�os 'estudalltl'ls, coube ao presidente da
TUlla, que não fez m.ais do que confirmar
os sens creditos. A destacar, merecendo
os maIOres elogi"s pela forma Como se hou­
ve. apresenlou-se um joven rabequista
afilhado do 1I0SS0 querido amigo sr. dr:
Flures. Eodereçando a eSle nosso amigo
os nossos parabeos. muito desejaremos
que o joven artista prosiga com aprovei-
tamento os seus estudos.

'

Pelo que respeita aos astudantes ... a

esses só diremos que nos façam mais vi­
sitas pois serão sempre muilo bem rece­
bidos,

o fim geral da educação é fazer um

homem utll e feliz de cada membl'o da
. sociedade. O objeto da educação é for
mar o,corpo, o coração e o espirito cio
educando.

Garrell.

Quem diz puritano diz mau e tolo.
A verdadeira moral e a verdadeira
grandeza são inteligentes e indulgentes.

V. Hug·o.

'ANUNCIO
Por acórdão do Tribunal da

Relacão deste distrito, proferido
em data de 20 de julho do cor­

rente ano, que transitou em jul­
gado, foi autorizado o divorcio
de Joaquim Matos de Olivei ra
Miranda, residente na rua de Ar­

roios, n.O 209 e Maria da Encar­
nação Viegas de Oliveira Miranda,
residente na rua Maria Andrade,
letra A, 1.° desta cidade, o que
assim se publica para os efeitos
legaes. Lisboa IO de Dezembro
de 1912.

.' Aluga-se. Trata-se com Ar-
O �onselhé) ev�ntual do so��edlto mando Ignacio Pires.

bat�lhao faz publico, que no dJa)O Rua Primeiro de Dezembro
de pnelr� proximo, pelas doze horas, 52-Faro.

'

no respeuvo quartel e sala das SUIlS

sessões, se procederá á arrematação
dos concertos de calçado (materia pri­
ma e mão de obra) para as praças do
mesmo batalhão e a ele adidas, .pelo Ex·inlarno dos hospilaes de Lisboa

prazo de um ano, a contar de 1 do Garganta, nariz e ouvidos-Doença.
referido mezo das senhoras - Tratamento da sífilis e

. No indicado quartel e sala do con- das se�óes rebeldes pelo 606 de Ertieh:
selho eventual, se acha patente o ca- Clinics Geral+Operaçõea
deruo de encargos e regulamento que CONSULTAS A'S 11 HORAS

rege estes contratos os quaes podem
sel' examinados todos os dias das onze

e meia ás dezeseis horas, fornecendo­
se ahi os esclarecimentos que sobre o

assunto sejam solicitados.
Os concorrentes deverão, para se­

rem adrmtidos a licitar, apresentar no
ato da abertura da praça as' propostas
em carta fechada, feitas conforme o

mod-Io junto ao caderno de encargos,
sendo acompanhadas da importancia
de 30$000 reis como caução proviso­
ria, quantia que será restituida aos

concorrentes a quem se nao faça a

adjudicação, sendo a este a mesma

caução entregue só depois de feita a

definitiva na Caixa Geral dos Deposi-
tos.'

.

NOTIC,ARIO
=0=

Vae ser exonerado, por ter completado
dois anos de comando da canhoneira "Lu­
ria», oprimeiro tenente sr. Batista Bar­
ros, que será substituido pelo primeiro
tenente sr. Joaquim. Marques.
=- Foi nomeado mterinatnente chefe

da repartição do ensino industrial, na va­

ga do sr. dr. ,J'1aquim Telo, o sr. José
Mooteiro Feio Terenas.
= O sr. ministro das finanças está re­

vendo os orçamentos dos diversos minis­
terios, para o proximo ano economico,
devendo ser apresentados ao parlamento
até t5 de janeiro. I

== Projeta-se a constrnção do lanço de
estrada de Mertola a Vila Real de Santo
Anttlnio,·· compreendido entre o Azinhal
e a Portela da meia legua.
=- Foi colocado, por transferencia, em

Castro Marim, o secretario de ñuança s

dt' Salam, sr. Domingos Bernardo Lapa.
= A Sociedade Kever Limitada reque­

reu ao ministerio do fomento o diploma
de descobrt.íoralegal damina de esta­
nho de Borrega dé Cima'lslta ñã �lr·e�ô;ê·
zia de Macanhas, concelho de Belmonte.
= O sr. Silvano Alberto Foutoura de

Carvalho fói exonerado, a seu pe íido, do

cargo de administrador do concelho de
Vila Real de Santo Antonio.
= Os srs. Antonio Joaquim Carrapiço

Segurad .. e Silva e José Jenuarío Cabrita
foram nomeados solicitadores em M!)nchi­
que.
= Acompanhado de sua esposa, está

em Faro, onde conta demorar-M alguns
dias, o nosso presado amigo 51". dr. Fran-·
cisco Nobre, Ribeiro, . distinto advogado
em Odemira.
= Tivemos o prazer dá abraçar nesia

cidade o nosso estimavel amigo sr. Eduar­
flo José dos Santos, brioso alferes do re­

gimento de infantaria �3.
=- Vimos uesra cidade I) nosso presado

amigo sr. J ã" Viegas Calçada digno pre­
sidente di) Centro Hepublicano Demoera­
li¡·.o Dr, Afonso Costa, de S. Braz de AI·
portel.
= Veio a Faro o sr. Gilberto Diàs Ma·

deira nosso prestimoso correli gienano do
Azinhal.

.CARTEIRA

Faqem anos:

Amanbã, 29 - D. Maria da Pleda�e Mendonca Coe­
lbo, Il, Ana Marmb;¡ Pantoj., D. Alice 01) Carmo Slln­

tos, D. M-ria ,13 Silva Pontes. D. Claullina Au�ust'1-
r'areira, Antonio de Jesus Cabrinha, Alfredo José Mi- .

�ueis. Antonio do Carm? PQreirá, João AroDso Gon-
calvei e José �Iendes Pi'ibo.

. ,.

.'

Se�un,la, 30-0. M.ria Barbara Saude, D. Leocadia
Rlldri�u�s da Silva, D. LUlza Ameli. Ferreira, D. Ade­
IHde de Sousa Pinto. U, Francisca Rosalilla Ferreira
dr. Edu.rdl) Augusto Marques, Antonio J'o.é Lobo de
Abreu, M.nuel Flhp. dll Costa. Alrredo di Silva Fer­
nandes, João José Ferreira e o menino Alberto Augusto
Vie�as.

Terca. 31 - D. Maria Amelia Peixoto, D. Lucinda
Ausgu;ta Barbosa, D Alilertl"a Mari, Sousa Lopes, D.
Marrana da Costa Gomes, João ·C.rllJs Pinho. Alrredo

Marques Ferrinbo, Anton io dos Santos, João Manuel
Leopol lino e Antoni" José Alvés.

Quarta, 1 - D. Maria de Jesus MendoDça SimõAs de
Brito, D. Eugp.nia Maria Pereira, D Leonor Alves
MOllt-iro, D. Maria da_ Dores du Sacramento Mealha,
D. Ana Fernaoda Lemos, AntoniO ¡llanuel Figu_iredo,
Augusto Pedro de Lima, Jqão Antonio Bdntinbo, Ange­
lo de Sousa Lobato e José Joaquim de MendoDca Ga-

ziba.
•

Casamentos:

Realisou 8e em Coimbra o enlace matrimonia I do
nosso amieo sr. Jorge de B"rros Capinha, aluno de
medicina da Ur:iversidadp.. com a !r.· D, Elisa PiDtu

. Bastos, geotil dama dio élit' conimbriceose.
A8 nos�as cordiaes relicitações, ,

Doentes:

ContlDua doeote o nosso prezade amigo sr. Fraocisco
José Pinto, digno ageote consular do Brasil e pae dos
nossos prezados amigos srs; Francisco José Pinto Ju­
nior e Paulo da Silva Pinto, cooceituados comerciante
da n08sa praç"
-Agravaram-se 08 padecimeotos do sr. padre Ma­

o uel Gonçalves Oserio, professor jobilado do liceu
d'esta cidade.

Desejamos aos enrermol as mais prootas melboras.
-E.ta relizmente restabelecido o nosso ilustre ami­

go sr. dr. José Vaz Guerreiro Judice de Aboilll, digno
secretario geral d'este distrito, servindo de governador
civil.

- Tambem melhorou o DOS80 estimavel amigo sr.

José MartiAS dii Cunba.

Necrologia:
Após doloroso· sorrimento, faJecp.u DO dia 22 o'esta

cidade, a sr." D. Maria Paula da Silva, irmã mais '!'e­

lba do sr. conego Mannel Alexanllre da Silva.
A respeltavel senbora ll'I'a geralmeote estimada pelas

suas muitas virtudes e o seu funeral revestiu grande
imponencia.
-Faleceu repentin�mente em Estoi no dia 26 o sr.

Francisco Aleixo, esposo muilo querido da sr." D. Ma­
ria de Mendonca Aleixo:

O seu runéral roi muito concorrido em ,irtude das
suas boas. qualidades.

. PeZamoi ás ramilias enlutadas.

VgLOCIDADE
Casa de bicicletas e maquinas

, de costura

ALUGA E VENDE
D,OMINGOS A�GElO'

RUA TENENTE VALADIM

FARO
.

'

CONVITE
O Consul de Portugal em Per­

nambuco convida tódos os comer­
ciantes, industriaes e exportado­
res a remeterern a este Consula­
do amostras e catalogos dos seus

produtos, para figurarem na ex­

posição permanente da Camara
portugueza do come reio e indus-
tria de Pernambuco.

.

.

(a) Riõeiro de Melo
Consul

'

CANDIDO DE SOUSA
formado pela Estola de LisbDI e com os

EQlSOS espetiaes de Higiene, Oftalmologia a

Baleriologil

Regimento Oe Infantaria n.O' ��
3.° Batalhão

EDITAL

Quartel em· Faro, 24 ele dezembro
de 1912.

o secretari.o do conselho eventual,

Manuel de Sousa Coutmho,
Capitão de infantaria 33.'

-

I
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I RUA DR SANTO ANTONIO, 6

I FABO 1
.t����e.-\rlH'it

tLlnlCA GERAL, OPERAtÕE5
especialidades: 7Joenças dos

olhos, boca e denies
7Jenles artlficiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

AUTOMOVEL NOVO

�IJI SILVA NOBRE�
M .�DICO-CIRURGIÀO

Vendem-se uma vitoria, uma

charrete, urna egua e seis potes.
de folha, grandes, para azeite.
Quem pretender, dirija-se ao

sr. Francisco José Marques Frei..
re.-Tavira.

LIVROS
• ... 4·-

�������\:¡ ���\:¡��\li��
,

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JOsÉ AGOS'l:'IN [�O

E' um esplendido trabalho des-
te notavel poeta

.

e romancista

t vol. de 140 paginas=Preço 100 r.'
•••

AOABA DE APAREOER

O LI-V RO DA ESPOSA
POR

PAU'LO aOlMtBES

(VERSÃO PORTUGUESA)

t
«O Livi'o da Esposa» está tra­

duzido em todas as linguas.
Nenhuma mulher deve deixar

de possuir este livro encantador
(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)
LIVRARIA PROTOENSE DE LOPES &: C.a

t'l9,-Rlla do ,�lmada.. -'123
e ¡Ias prloclpaes livrarias

.

EXPLICADOR
O inspetor escolar Francisco

Portela da Silva, antigo professor
particular de eos no secundario,
inscrito no liceu d� Lisboa, lecio­
na as disciplinas dos tres primei­
ros anos liceaes, exceto inglez e

alemão.

V inhas,' vinhos e prados'
A,. VENANCIO PACHECO

Br. 600 réis.

QUEM� ESPERA,
BREVE SER MÃE
Como ela pode Con­
servar a -Sande - e.

Beneficiar seu Filho
Durante a gravidez é essen­
daI á futura mãe ter uma
abudancia de alimento de fa­
ciI digestão. A Emulsão de
SCOTT, neste periodo,é pre­
ciosissima. Dá força, abran-

.

da a irritação e garante
um parto facil e saudavel.

Todos OS medicos
'recomendam
a Emulsãode SCOTT a qu�m
está para ser mãe, pelo
motivo de que estimula_ o .

apetite, ajuda a assimilar
melhor éJ,S comidas, enri­
quece o sángue e ajuda a

sustentar os incomodos do
periodo da gestação.
Toda a pessoa gravida, por­
tanto, deve tomar a Emulsão
de SCOTT, evitando assim

a fraqueza,a pob­
reza de sangue e

a falta de saude,
sem falar dos incomodas '

que nascem dum organismo
enfraquecido. Se quereis
ter o vosso filho são e ro­

busto, não hesiteis. Tomae
a Emulsãp de SCOTT, que
é o unico alimento natural
proprio para a mãé e para
o filho.

.

imulsão de
TT

Reparar no peixeiro
'J.

.

no involucro do
l. I B!!¡ pacote. Nenhuma
¿. J

-

é genuina se não
I � trouxer esta marca.
Todas as Pharmaci::ts e Drogarias vendem a
Emuls�o de SCOTT.

. Dr.posi.arios:
JAM.LS CASSELS & CIA., Suces., Porto.
YIC�NTE PIMENTEL& OUlNTANS,Lisboa.
Representante:
A. Y. SMA.,RT, Rua da Fabrica 27. Porto.
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Companhia de Beguros
CAPITA L 1.000:000$000

, :SEGUROS DE VIDA (TODAS AS,:COMBINACÕES)
8e:;uro.s contra fogo

8�gu"ros mal'Uianos

Sêguro� de cl'istais

,;¡, s , < ','
' Seguros contra roubos

, .� ,. .... ,. - Seguros po.staes
.' ',,; L , "''', _;,

,', seguros' agricolas

Séd�-Rua rí o Alecrim, lO-LISBOA
,

" '" , AGENCIA El\Œ TAVIRA

: ,p. H;,A lfNvi Aje I, A CU Ñ J71,A
� \):_,:", ( r r ( c ;

.,", .< I ,�1'f
J
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�I CJB8€faSif! 1J)1 'QfiILI�IJl�@S &Bfllill/jflJ�$
FNTIA DA MARINHA N.o lB --FARO

'- /

Fornecimento completo de livros necessaries em todos 0$, colegios e liceus


